
                                                       

Ata da 9ª Reunião Extraordinária do Conselho Regional de Meio, 

Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz da Subprefeitura 

Aricanduva/Formosa/Carrão - Ano 2024 - Gestão 2024-2026 

Ata n.º 9/2025 

 

Aos dezoito de março de dois mil e vinte e cinco (18/03/2025), às dezenove horas 

(19h) iniciou-se presencialmente, no Auditório da Subprefeitura 

Aricanduva/Formosa/Carrão, a Reunião Ordinária do Conselho Regional de 

Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Cultura de Paz da Subprefeitura 

Aricanduva/Formosa/Carrão (CADES-AFC).  

 

 
 

Estavam presentes: 

 

Conselheiros do Poder Público: Márcio Tavares (Chefe de Gabinete da 

subprefeitura).  

 

Servidor público da Subprefeitura: Victor de Alcântara Tavares Ribeiro (Setor 

de Comunicação da Subprefeitura)  

 

Conselheiros da Sociedade Civil: Eder Francisco Silva (titular),Sônia Regina 

Martinez Shimada (titular), Isabela Minelli D’Andréa (titular), Cláudia Regina da 

Silva (titular), Rosana Nakajune (titular), Nelson Barbaro (titular) e Guilherme 

Borrego Ruiz (suplente).  

 



                                                       

Ausência justificada:  Miriam Cruz (titular), João Luiz Martins (titular), Clovis 

Santos Ferreira (titular - subprefeitura).  

 

Ausentes: Rafael Meira (presidente do CADES e subprefeito), Isaias de Oliveira 

Amorim (titular - SVMA) e Ivaneide Sales Cezaretto (suplente - SVMA). 

 

Pauta da reunião: 

 

01. Assinatura da Ata de Reunião Ordinária de 18/02/2025  

02. Projeto Ipiranguinha 

03. Encerramento e encaminhamentos para abril de 2025. 

 

01. Assinatura da ata da reunião anterior 

 

A ata da reunião anterior foi lida pelos conselheiros, anteriormente, e 

assinada no início dos trabalhos do CADES, pelos conselheiros presentes. 

 

02. Projeto Ribeirão Ipiranguinha 

Éder mostrou as plantas do projeto do Ribeirão Ipiranguinha feitas pelos alunos 

e professor da Universidade de São Caetano do Sul, e deixou todos a par de 

como está todo o processo. Informou que além da Universidade foram 

agregados o Conselho Gestor do Parque Ipiranguinha, o CDC e as escolas da 

região próximas ao Ribeirão Ipiranguinha. Apresentou o diagnóstico: ser um 

grande polo cultural. 

 

 Márcio disse que tornar-se um polo cultural seria uma solução, uma vez que o 

terreno não exerce sua função social. Porque estava se tornando uma 

cracolândia. E que essa parte do terreno não pertence ao CDC, discussão 

presente há anos nas reuniões com a Subprefeitura e o CDC.  

 

Éder: Estamos lutando para que tal diagnóstico possa sair do papel.  

 

Isabela: O projeto técnico foi doado pela Universidade. O engajamento da 

sociedade é primordial e a questão financeira pode envolver o orçamento 

cidadão. São pontos importantes que devemos levar em consideração.  

 

Márcio: análise para verba. Orçamento cidadão ocorre por votação e o projeto 

mais votado é que passará pela análise de viabilidade e ser executado. Em 2024 

o Conselho Participativo tinha 6 milhões e votado entre eles. Para 2025, ainda 

não se falou concretamente o valor, o máximo é 10 milhões.  



                                                       

 

Éder: o orçamento desse projeto vai sair da Subprefeitura 

Márcio: Vocês podem pedir a viabilidade orçamentária 

 

Éder: vou terminar de escrever o projeto para protocolar e virar processo Sei 

 

Márcio: para a conversa com o subprefeito é importante ter valores 

 

Sônia: A princípio, a necessidade era saber a  quem pertencia a área 

mencionada.  

 

Márcio: É possível mobilizar um grupo de parlamentares para conseguir verba 

necessária. 

 

Éder: é viável, proceder, à construção de um Ecoponto? 

 

Márcio: tinha na gestão anterior o projeto de Ecoponto dentro do CDC. Não será 

tirado o CDC para ser colocado um Ecoponto. A localização não é adequada 

para um ecoponto, fica muito escondido.  

 

Sônia: dúvida - o orçamento vindo só pode ser executado no ano seguinte, 

mesmo com emenda parlamentar? 

 

Márcio: se a verba estiver empenhada tem que ser realizada no ano em que foi 

empenhado. É importante ter parceria com a SVMA 

 

Éder: a conversa ocorreu com o conselho da SVMA, todos estão cientes do que 

está acontecendo 

 

Rosana explicou toda a planta e frisou bastante sobre a questão do profundo 

desnível do terreno 

 

Éder: o grande desafio é o orçamento. Essa conversa já foi feita com os autores 

mais interessados (CDC, escolas) para virar SEI 

 

Márcio: virou sei tudo caminha, inclusive essa conversa, com o Verde. Quando 

vira SEI todos têm que dar resposta e vocês podem acompanhar 

 

Sonia: já devemos começar a pensar no levantamento de custo?  

 

Márcio: só depois de protocolar 



                                                       

 

Éder: perfeito, assim podemos ver com a SIURB 

 

Guilherme: é importante pensar na água para que possa chegar mais límpida no 

ribeirão 

 

Éder: perfeito, isso é outro processo, mas concordo com você que seria ideal 

que toda bacia hidrográfica fosse tratada. Próximos passos protocolar, em 

seguida conversar com a SIURB para ver a tabela 

 

Nelson: a título de curiosidade - há a verba da prefeitura e se alguma empresa 

desejar entrar com parceria é possível, tipo uma PPP? 

 

Márcio: PPP a prefeitura tem, mas precisa virar um projeto e aí se torna lei. Para 

esse tipo de ação eu não sei se tem 

 

Éder: com relação a comunicação queremos saber se é possível a comunicação 

da sub poder nos ajudar com esses pontos 

 

Victor: é possível no CADES fazer um release para que possa ser postado, 

seguindo as regras e princípios da Administração. Em colaboração com a SVMA 

pode-se criar e fazer post’s 

 

Foi questionado por alguns conselheiros a respeito dos vários plantios realizados 

na região sem conhecimento do CADES 

 

Márcio: em virtude do projeto global de plantio pela SVMA, diversas reclamações 

chegaram quando resolveram e começaram a plantar diversas árvores pela 

Avenida Cipriano Rodrigues. Entramos em contato com o secretário 

questionando isso. Então foi passado para as Subs e nós fizemos um 

mapeamento dos locais que podem receber compensação  

 

Éder: pensar a comunicação de como podemos comunicar as questões 

socioambientais. Qual a maneira mais rápida e fácil para passar para o munícipe. 

Segundo a orientação de vocês, vamos ver alguém que pode estar mais próxima 

do setor para colaborar 

 

Victor: jornais locais/regionais têm limite, mas se uma vez por semana, sem sair 

das normas da SUB, é possível mandar post’s para os jornais e quanto mais 

matérias mais público o jornal terá 

 



                                                       

03.  Encaminhamentos e encerramento 

 

Victor se propõe a sentar com alguém do CADES para pensar a comunicação 

 

Éder: como é a relação que os técnicos têm com as equipes terceirizadas sobre 

podas realizadas nas regiões da Subprefeitura? 

 

Márcio: hoje temos quatro engenheiros agrônomos. O que o pessoal mais 

reclama é sobre a ENEL que simplesmente liberam os galhos das árvores para 

que não encostem nos fios. Comunico que tudo, ou melhor, as podas realizadas 

pela Subprefeito, são feitas com muita responsabilidade, porque há a 

necessidade de laudo 

 

Éder: com relação ao cemitério, os munícipes estão reclamando que o cemitério 

da Vila Formosa virou um canteiro de obras. E as árvores estão sendo 

destruídas. Queremos saber se a SUB tem jurisdição e como podemos 

comunicar os munícipes? 

 

Márcio: a SUB não tem jurisdição 

 

Éder: então, vamos  - CADES - entrar com uma denúncia no Ministério Público. 

Vou explicar para o munícipe e endossar 

 

Márcio: sobre o cata bagulho há uma planilha no site com o cronograma por rua, 

onde e quando estará atendendo as demandas relacionadas aos resíduos 

sólidos 

 

Sônia: essa informação está só no site e é muito complicado e complexo para a 

próxima também é importante falar sobre a virada ODS para que seja 

descentralizada, com ações pelos bairros. Sugestão: ideal acontecer uma 

semana antes nos territórios ou acontecer simultaneamente, já que a SVMA 

pensa em fazer pós Virada sobre as questões ODS  

 

Resumindo os encaminhamentos:  

1. protocolar o projeto do Ribeirão Ipiranguinha,  

2. conversar com a SIURB a respeito da tabela 

3. sentar com o Victor da comunicação para alinhar as possibilidades e 

formas de comunicação para chegar até os munícipes ações e projetos 

do CADES e da Subprefeitura  

Por fim, a reunião foi finalizada às 21 horas com o registro fotográfico dos 

presentes.  



                                                       

 

Conselheiros eleitos pela Sociedade Civil 

          

____________________________  _______________________

Isabela Minelli D’Andréa 

Conselheira Titular 

Nelson Barbaro 

Conselheiro Titular

__________________________________  _____________________________

Éder Francisco da Silva 

Conselheira Titular 

Rosana Nakajune  

Conselheira Titular

_________________________________ _____________________________________



                                                       



                                                       

Cláudia Regina da Silva 

Conselheira Titular  

 

Sônia Regina Martinez Shimada 

Conselheira Titular

_______________________________



                                                       



                                                       

        Guilherme Borrego Ruiz 

 Conselheiro Suplente 

 

 

 

Conselheiros indicados pelo Poder Público

______________________________ 

Márcio Tavares 

Titular - subprefeitura/AFC

 

Para ciência do subprefeito Rafael Dirvan Martinez Meira: 

 

_____________________________________________________ 

 

São Paulo, 18 de março de 2025. 

 

Ata aprovada na 10ª reunião ordinária de 15/04/2025 e assinada pelos 

conselheiros presentes.

 

 


